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Resumo: O presente artigo aborda o conceito de Condições de vida, 
apresentado por Hannah Arendt em seu livro “A condição humana” (1958), 
relacionando o mesmo com a formação do homem político na sociedade 
moderna, especificamente a partir do início da segunda metade do século XX. 
Após a caracterização deste, é analisado a formação do homo politicus no 
sistema de educação atual, como ela ocorre ou deixa de ocorrer e por quais 
motivos. Por fim, aponta-se a esperança de solução de uma sociedade 
apolítica através da ação. 
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Introdução 
Esse trabalho, tem como objetivo apresentar uma reflexão sobre um 
possível método educacional que se preocupe com a formação de um homem 
politizado, tendo como homem politizado, a ideia de homo políticus, da obra “A 
condição humana” (1958), de Hannah Arendt. 
Faremos, uma análise crítica do sistema educacional brasileiro a partir 
de 1934, apontando os aspectos que o torna responsável em parte, pela 
formação do homem moderno instrumentalizado no Brasil, que segundo Hanna 
Arendt (1958), é physei politikon zoon (apolítico). Em seguida, analisaremos a 
situação do atual sistema educacional brasileiro, ante a eficiência na formação 
de um homem politizado, e com base nisso, faremos alguns apontamentos e 
apresentaremos reflexões sobre a educação a partir de Hannah Arendt. 
Frisando a ideia de uma educação se preocupe, em formar um homo políticus. 
 




Atividades humanas: Labor, trabalho e ação 
 Segundo Arendt (1958) vida activa são três atividades fundamentais. 
Arendt analisa em “A condição humana” (1958) a vida humana a partir dessas 
três atividades, que considera básicas para a vida do homem e da existência 
da política: o labor, o trabalho e a ação. 
  
Labor (ponos) 
O labor é a atividade responsável por suprir as necessidades 
fundamentais para a manutenção da vida do homem, é a submissão do homem 
à natureza. Como o labor é atividade necessária para se manter vivo, podemos 
considerar essa, a atividade de maior urgência, pois enquanto o homem viver 
haverá necessidade.  
 Podemos considerar essa atividade a responsável pelo consumo. Sua 
condição é a vida, e seu personagem é chamado de Animal Laborans. 
 
Trabalho (poesis) 
A atividade trabalho, também chamada de obra, é a atividade em que o 
indivíduo se ocupa em transformar a natureza. Aqui há criação, novas coisas 
passam a existir no mundo. Trabalho se trata de o homem utilizar da natureza, 
agir sobre uma matéria inerte dada, e com isso produzir algo, assegura-se a 
ideia de que para alguns fins utiliza-se alguns meios.  
Para transformá-la, o trabalho violenta a natureza, e isso faz do 
personagem dessa atividade, o homo faber, dominador da natureza. Sua 
condição é a mundanidade. 
 
Ação (práxis) 
A ação, segundo Arendt (1958), é a atividade política, e através da 
relação entre os homens é que ela se dá. A política para a autora, é a forma 




do discurso. Aqui há esperança ante a política, temos a chance de fazermos 
algo novo, a autora compara à natalidade. 
A condição para a existência da ação é a pluralidade, e seu 
personagem, o homem de ação, pode ser chamado de homo politicus. É 
considerando esse homem de ação um homem politizado. Vamos então, 
apresentar uma perspectiva de educação que se preocupe em fomentar o uso 
e a análise do discurso, formando assim, por consequência, homo politicus. 
 
O homem moderno na situação physei politikon zoon  
O homem da modernidade é posto em condição de homem que 
constrói. No contexto do período que sucede a segunda revolução industrial, o 
cientificismo, a incessável busca por certeza e a produção manufatureira são 
fatores diretamente responsáveis pela instrumentalização do ser humano da 
modernidade. A reprodução é automatizada nesse período. 
A ação política tem lugar de desprezo na modernidade, segundo Silva 
(2011), a modernidade considera a ação política inútil e ociosa. O homem 
volta-se para si mesmo, não se externa e assim se inviabiliza politicamente, 
pois para Arendt a política não se dá no homem, mas entre eles.  
Assim podemos concluir que o homem moderno não é homo politicus, 
e por isso está na condição de physei politikon zoon (apolítico). Mesmo que 
nesse contexto, o homo politicus, esteja hierarquicamente abaixo do homo 
faber e do animal laborans, o ser humano não perde a capacidade de agir, e é 
na ação que Arendt aponta a esperança. 
 
A função do sistema educacional brasileiro na formação do homem 
moderno 
 Em uma análise do atual sistema educacional, sob uma óptica 
Arendtiana, é possível dizer que o mesmo proporciona, a seus frequentadores, 




essa uma condição básica para o discurso ante a ação e essa pluralidade 
conta com duas interpretações segundo a autora: se todos fossem diferentes 
não conseguiriam comunicar-se entre si, compreender a história de seus 
ancestrais, pensar no futuro ou até prever possíveis dificuldades das próximas 
gerações, porém se todos fossem iguais não haveria porquê de buscar 
compreender uns aos outros, por consequência não precisariam da ação e do 
discurso. 
 Fazemos então a partir disto uma indagação a respeito da formação que 
ocorre na escola, pois ela possui as características para formar o homem 
político, capaz de julgar e fazer escolhas, mas, ainda assim, forma homo faber 
ou laborans. O que falta para que a escola atual forme cidadãos políticos, 
considerando cidadão político o homo politicus segundo Hannah Arendt? Para 
encontrarmos respostas é preciso mencionar o outro lado das relações do ser 
humano com o ambiente, aquilo que resulta da ação humana. O produto da 
ação humana se dá através das relações com o que é publico, ou seja, tudo 
que pode ser visto e ouvido por todos e que tem o maior compartilhamento 
possível. A ação e o discurso são os meios que os homens utilizam para se 
comunicar, mostrando assim quem ele, e não apenas o que ele é, fugindo da 
comparação com objetos e assumindo sua humanidade.  
Retornando a questão, a escola possui os atributos que a caracterizam 
como formadora do homem político, mas o mesmo não acontece pois a ela só 
é transmitido o público, que com o passar do tempo perdeu seu significado 
verdadeiro de tudo aquilo que pode ser visto e ouvido por todos e passou a 
representar como o ‘público que convém’. Passando a preocupar-se não mais 
com a formação de um homo politcus, mas sim com a reprodução das relações 
de produção e com a manutenção e perpetuação da estrutura de classes. 
(Althusser, 1970). A escola faz com que cada classe seja condicionada a ser 




Cabe ressaltar que Segundo Freitag (2005) existem escolas 
direcionadas para formação da elite e outras direcionadas para a formação de 
mão de obra operária qualificada, conforme a demanda do mercado. A autora 
diz também que há privilégios para os alunos vindouros de classes sociais 
elevadas, e que há uma relação proporcional entre o nível econômico e nível 
de escolaridade: quanto maior o grau, maiores são as matrículas de alunos a 
classe alta e menor as de alunos da classe baixa. 
 
Uma reflexão sobre a educação sob a perspectiva de Hannah Arendt  
 Na obra “A condição humana” (1958), Hannah Arendt pontua que a 
modernidade colocou a atividade ação em posição inferior as atividades labor, 
e trabalho. Observando por essa ótica podemos concluir que a escola na 
modernidade, como instituição formadora, não é eficiente na formação de um 
homo politicus. 
 Considerando que além da crise na política da modernidade, existe, por 
consequência da mesma, uma crise de autoridade no homem moderno adulto, 
e considerando que o adulto seria o agente responsável por instruir as crianças 
e jovens, e esse homem moderno adulto se recusou a assumir tal 
responsabilidade, temos como resultado disso, uma crise que reflete também 
na educação. 
 A autora frisa que a qualificação da classe docente, diz respeito ao 
conhecimento de mundo e capacidade de instruir outros. Em um caso que haja  
a recusa por parte de um adulto, de assumir essa responsabilidade, o melhor 
seria proibir o mesmo de participar do processo educacional de qualquer 
criança. (ARENDT, 2001). 
 Para Hanna, a educação é o campo de luta onde temos espaço para 
agir politicamente através do discurso, e é através dele que temos a 
oportunidade de instruir as próximas gerações para elas tenham ação política. 




autônomos, para que componham uma sociedade verdadeiramente política, 
com a condição de pluralidade. 
 Conclui-se com isso, que há esperança ante a ação, e que mesmo que 
vivemos em uma sociedade capitalista e instrumentalizada, isso pode ser 
mudado. A educação, segundo Hannah, é a ferramenta perfeita para essa 
mudança. 
Considerações Finais  
    Foi possível através deste estudo fazer uma análise e compreender  
que a educação é ferramenta essencial na formação de um homem politizado., 
pois se tornou claro para nós que a escola da modernidade, apesar de não ter 
como principal objetivo formar cidadãos politizados, dá espaço para ação.  
  Mesmo que a obra “A condição humana” (1958), apresente 
características negativas no que diz respeito a situação do homem moderno, a 
autora frisa que a ação não foi totalmente inviabilizada, e aponta também que é 
através dela que se pode mudar essa situação. 
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